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RESUMO

Um dos melhores instrumentos para a conservação das espécies em seus locais naturais, são as Unidades de Conservação, que são definidas como espaço territorial instituído e regulamentado pelo poder público que tem como por finalidade específica, conservar as características naturais relevantes presentes na área, podendo ser inseridas em categorias onde o objetivo é de proteção integral ou de uso sustentável de seus recursos, e seus usos e finalidades são distintos. A rede hidrográfica da região por onde se estende a Serra de Maracaju, mostra-se com uma grande quantidade de mananciais, nascentes e remanescentes de Cerrado o que propiciará a criação de Unidades de Conservação, colaborando também com a manutenção do ciclo hidrológico na região como um todo, garantindo a preservação dos remanescentes da vegetação nativa original, propiciando um aumento da qualidade e do fluxo permanente da água da região, bem como manutenção da fauna e flora. Nesse contexto o projeto teve como objetivo realizar estudos técnicos para indicar áreas prioritárias na região de Serra de Maracaju em Nioaque para
implantação de Unidades de Conservação considerando as diferentes

categorias de manejo previstas no SNUC (Sistema Nacional de Unidades de Conservação). O trabalho foi desenvolvido através de revisões bibliográfica, visitas técnicas para o reconhecimento e caracterização geral das áreas, elaboração de mapas temáticos e proposição de categorização para cada área proposta. Os dados finais foram obtidos através da junção dos mapas de áreas prioritárias com as propriedades cadastradas no CAR, levando em consideração as Áreas de Preservação Permanente e Reserva Legal para a proposição das Unidades de Conservação, visando a diminuição de conflitos e as oportunidades de proposição das áreas. Sendo que, uma das maneiras de evitar os possíveis conflitos é a verificação das propriedades através do CAR. Na área de estudo foi verificado a condição de ocupação da área, no qual foi constatado que existem 275 propriedades cadastradas no CAR e destas, apenas 55 estão nas principais áreas de interesse para a proposição das Unidades de Conservação, sendo que dessas foram obtidas informações como: área de reserva legal, área de preservação permanente. Através dos resultados obtidos foram propostas 3 novas Unidades de Conservação. No entanto se faz necessário a continuação do trabalho, visando a participação social, visto que, a mesma enriquece o diagnóstico das Unidades de Conservação e possibilita o estabelecimento de processos de governança, dando subsídios para a criação efetiva da área através das metodologias participativas.
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